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  Catarina Felício / Filipe Sousa / Raquel Guimarães / André Gadanho

 1821 Dos objectos inúteis, perdidos ou esquecidos. Os artefactos metálicos do Largo  
  do Coreto (Carnide, Lisboa) 
  Carlos Boavida

 1835 Uma lixeira nas Casas Nobres do Infantado 
  Tânia Manuel Casimiro / António Valongo

 1849 Os potes martaban provenientes da antiga Ribeira Velha, Lisboa 
  Mariana Mateus / Inês Simão / Filipe Oliveira / Rita Souta

 1863 Cerâmica Portuguesa azul sobre azul – séculos XVI e XVII 
  Luís Filipe Vieira Ferreira / Isabel Ferreira Machado / Tânia Manuel Casimiro

 1873 Portas de madeira reutilizadas em cofragens de época Pombalina (Campo  
  das Cebolas, Lisboa) 
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  Inês Simão / João Miguez / Marta Macedo / Teresa Alves de Freitas / Cristóvão Fonseca /  
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 1915 A dimensão marítima do Boqueirão do Duro (Santos, Lisboa) nos séculos  
  XVIII e XIX: primeiros resultados arqueológicos 
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  vegetais durante os séculos XVIII/XIX no Vale do Sabor 
  Leonardo da Fonte / João Tereso / Paulo Dordio Gomes / Francisco Raimundo /  
  Susana Carvalho

 1979 Os vidros de Baía da Horta 1 (Ilha do Faial, Açores) enquanto vector  
  de interpretação de um contexto disperso 
  Tiago Silva / José Bettencourt

 1993 Baía da Horta 6 (BH-006): um provável naufrágio Americano do século XIX 
  José Bettencourt / Teresa Quilhó / Cristóvão Fonseca / Tiago Silva

 2011 A ferro e fogo – a Fundição Vulcano & Collares, Lisboa 
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  Francisca Bicho / Luís Fialho / Consuelo Gomes / Teresa Ricou
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Prefácio 
Em 2013 a Associação dos Arqueólogos Portugueses celebrou os seus 150 anos de acti-
vidade com várias iniciativas, destinadas a diferentes tipos de público, as quais consti-
tuíram um importante marco na afirmação pública da vitalidade e do dinamismo desta 
centenária instituição. Entre essas iniciativas merece natural destaque o seu I Congresso, 
o qual veio preencher uma importante lacuna no calendário da actividade arqueológica 
em Portugal. Com efeito, desde 1980 que não se realizava nenhum Congresso Nacional 
de Arqueologia, apesar de se terem multiplicado, nos últimos 20 anos, as reuniões cien-
tíficas de carácter regional ou temático, um pouco por todo o país.

O I Congresso, sem pretender ser “nacional”, acabou por o ser, devido ao amplo acolhi-
mento que mereceu por parte dos arqueólogos de todo o país e de todas as áreas de acti-
vidade, congregando várias gerações, o qual se pode resumir nos 250 inscritos, nas 105 
comunicações e 36 posters apresentados e discutidos, em três dias de intensa actividade, 
e na obra Arqueologia em Portugal 150 anos, com mais de 1500 páginas, oportunamente 
publicada, em versão “analógico-digital”, que se encontra completamente esgotada.

Passados quatro anos, a AAP decidiu convocar de novo a comunidade arqueológica para 
apresentar os resultados da sua actividade mais recente. Mais uma vez, a adesão foi exce-
lente, com 153 participações, correspondendo a 110 comunicações e 43 posters, que de-
ram origem ao volume que agora se apresenta, o qual, além do programa e dos resumos, 
inclui em anexo um cartão-pen com cerca de 2100 páginas.

A qualidade e diversidade dos textos apresentados mostram bem que, apesar do enorme 
retrocesso que se tem verificado, desde 2007, no domínio do enquadramento institu-
cional da Arqueologia, no âmbito do Ministério da Cultura (com a sucessiva extinção do 
IPA e o desinvestimento e dispersão dos seus serviços mais inovadores e emblemáticos, 
por instalações inadequadas, a despromoção e desmotivação dos seus escassos quadros 
técnico-científicos), os arqueólogos portugueses continuam a demonstrar uma notável 
resiliência, lutando, em terra e no mar, por vezes em condições extremamente difíceis, 
por aquilo em que acreditam, produzindo trabalhos de investigação de grande nível in-
ternacional, nas mais variadas áreas da Arqueologia. Podem, assim, continuar a contar 
com o apoio da AAP na defesa dos seus legítimos interesses e aspirações, alertando a 
opinião pública e as entidades responsáveis pela salvaguarda e valorização de um patri-
mónio que a todos pertence, sempre que for necessário.

A publicação em tempo útil desta obra, que teve o apoio financeiro da Fundação Mi lle-
nium BCP, não teria sido possível sem o cumprimento rigoroso das normas e prazos 
de publicação pela maior parte dos autores, e sem a dedicação de um pequeno grupo de 
sócios e colaboradores, coordenados por Andrea Martins, e o profissionalismo e a cria-
tividade do designer Paulo Freitas. Para todos o nosso sincero agradecimento.

José Morais Arnaud
(Presidente da Direcção da Associação dos Arqueólogos Portugueses)
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os componentes de tear 
no castelo de pavia
Liliana Teles1, Leonor Rocha2

RESUMO

O presente trabalho estuda um conjunto de materiais em cerâmica, designados como componentes de tear, do 

sítio do Castelo de Pavia, Mora. Este sítio foi escavado por Vergílio Correia no início do século XX. Com este 

trabalho apresenta-se um estudo tipológico e tecnológico dos materiais para elaborar uma possível aproxima- 

ção á sua funcionalidade. Os dados obtidos foram então enquadrados no panorama regional para poder com- 

parar as suas dimensões e características com os parâmetros regionais. Os componentes de tear são artefactos 

cerâmicos bastantes característicos nos povoados calcolíticos no Sul da Península Ibérica, sendo um elemento 

de grande importância para o estudo das transformações agro-pastorís e artesanais que caracterizavam estas 

comunidades, sendo uma expressão visível nas transformações 3º milénio a.n.e.

Palavras -chave: Componentes de tear, Castelo de Pavia, Placas, Crescentes, 3º milénio a.n.e.

ABSTRACT

The present work studies a set of ceramics materials, properly designated loom components, from the Pavia 

Castle site, in Mora. This place was firstly excavated by Vergílio Correia in the beginning of the 20th century. 

With this essay there’s a presentation of the typological and technological studies of the materials, in order 

to elaborate an approximation to their funcionality. The data were framed in the regional panorama so there 

could be a comparison between the dimmensions and characteristics with the regional parameters. The loom 

components are ceramics artefacts distinctive from the chalcolithic villages in the South of the Iberian Penin- 

sula. They’re of vastly importance for the study of agricultural, pastoral and handicraft transformations that 

were typical of these communities, being a visible manifestation of the 3rd millenium BCE transformations. 

Keywords: Loom Components, Pavia Castle, Loom weight, Crescent-shaped, 3rd Millenium BCE.

1. Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa; lteles@campus.ul.pt

2. Universidade de Évora; lrocha@uevora.pt

1. INTRODUÇÃO

O presente artigo pretende demonstrar o estudo 
elaborado do conjunto de componentes de tear do 
Castelo de Pavia (Pavia – Mora), escavado por Vergí-
lio Correia nos inícios do século XX, desde sempre 
fora bastante citado em artigos e monografias rela-
tivos ao estudo dos componentes de tear, devido ao 
vasto conjunto que o autor descrevia na sua obra,  
El Neolítico de Pavia (Correia, 1921).
Neste trabalho temos como objectivo elaborar uma 
análise morfológica e tecnológica do conjunto – pla-
cas e crescentes – com a finalidade de tentar uma 
aproximação à sua funcionalidade, assim como o 
seu enquadramento  no panorama  regional.
A elaboração da análise morfológica e tecnológica 

é conseguida através de uma ficha descritiva e de 
uma tipologia, esta adaptada da monografia sobre  
os Componentes de Tear do Povoado de São Pedro 
(Redondo) (Costeira, 2010).
Devido à metodologia de escavação utilizada na 
época, o registo dos contextos estratigráficos ficaram 
muito deficitários, não sendo possível enquadrar os 
materiais a níveis estratigráficos, para poder tentar 
encontrar alguma área funcional ou elementos que 
nos atestem a produção destes materiais, daí o estu-
do se basear na componente tecnológica e morfoló-
gica incidindo sobretudo numa comparação com os 
dados existentes nas áreas regionais adjacentes.
Iremos começar por enquadrar o sítio, o estudo dos 
componentes e de seguida a análise do conjunto, 
tendo por fim algumas considerações finais a tecer  
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sobre a sua possível funcionalidade e o seu enqua - 
dramento  no  Ocidente Peninsular.

2. ENQUADRAMENTO DO SÍTIO
– CASTELO DE PAVIA

O Castelo de Pavia, localiza -se no Alentejo Central, 
distrito de Évora, município de Mora, freguesia de 
Pavia. Trata -se de um povoado calcolítico, escavado 
por Vergílio Correia, entre 1914 e 1918,  altura em que 
o investigador procedia, também à escavação de mo-
nomentos megaliticos funerários da área de Pavia.
O Castelo de Pavia localiza -se na extremidade Nor te 
do Distrito de Évora, perto do distrito de Santarém e 
Portalegre, na transição, segundo a carta das Regiões 
Naturais do Atlas do Ambiente, da região natural do 
Ribatejo, como do Alentejo, sub -região da Charneca 
de Ribatejo – Sul. Em termos geológicos abrange, es-
sencialmente, duas formações: nas extremidade da 
baciaterciária do Tejo e o substrato antigo, na maior 
parte constituido por granites que condicionaram  
o povoamento desta área (Rocha, 1998). (Figura 1)
Em relação à rede hidrográfiva, a àrea de Pavia pre-
tence à bacia do rio Sorraia, subsidiária da margem 
esquerda do Tejo. Em termos gerais, as ribeiras apre-
sentam uma grande irregularidade fluvial, de estia-
gem mais severa e escoamento mais concentrado, 
no verão. (Rocha, 1998: 25-26)
Em termos pedológicos, a area insere -se numa man-
cha de complexo greso -argiloso e conglomerático 
dos planaltos, predominando os solos sem qualquer 
aptidão agrícola (classe D e E), de acordo com os pa-
râmetros actuais. (Rocha, 1998)
O Castelo de Pavia encontra -se num esporão acen-
tuado na margem esquerda da Ribeira de Têra, de 
encostas íngremes, numa área em que a ribeira se 
encontra bastante encaixado, o que revela preocu-
pações de carácter defensivo, sendo uma potencial 
estrutura defensive (um muro de pedra cerca de um 
metro), encontrado por Vergílio Correia. (Correia, 
1921: 12)
No interior do recinto, o autor identificou umas 
manchas de  sedimento escuro de contorno semi-
-circular ou elíptico, onde estaria o material arque - 
ológico, interpretando -o como vestígios de caba-
nas. (Correia, 1921: 13) As características do espólio 
recolhido por Vergílio Correia atestam uma ocupa-
ção do Calcolítico pleno, contudo existem alguns 
materiais (como bordos almendrados) que podem 
remeter para uma ocupação deste local já no Calco-

lítico inicial (neste caso, coexistindo com o povoado 
de Pavia, localizado a menos de um metro o que não 
deixa de ser estranho) ou, existir uma sobrevivência 
deste tipo de materiais até mais tarde. Em relação a 
este assunto, as opiniões existentes podem ser algo 
divergentes, e neste caso, de dificil clarificação da-
das as condições do registo realizado. (Rocha, 1999; 
Andrade et al., 2016: 45)
O conjunto é assim, genericamente, constituído por 
elementos de mó, um vasto número de machados, 
grandes lâminas retocadas e pontas de seta de base 
côncava e de aletas de sílex, uma grande quantidade 
de pratos de bordo espessado, alguma cerâmica com 
decoração simbólica, muitas dezenas de elementos 
de tear, quer placas, quer crescentes, sendo estes o 
conjunto em estudo.
A metalurgia do cobre está atestada quer por arte-
factos metálicos e de um algaraviz de barro, indi-
cando uma possível área de actividade metalúrgica, 
sendo a única que se conhece na área de Pavia. (Ro-
cha, 1999; Andrade et al.,2016: 45) 
Relativamente ao povoamento da Pré -história re-
cente, esta é uma área de elevada concentração de 
monumentos megalíticos e de vestígios de habitat.  
Para além dos trabalhos realizados nos ínicios do 
séc. XX por Vergílio Correia (Correia, 1921), a área de 
Pavia teve outros trabalhos arqueológicos, como os 
de Irisalva Moita na década de 50 do séc. XX (Moita, 
1956) e, mais recentemente os de Leonor Rocha que 
tem vindo a desenvolver projectos de investigação 
nesta região desde 1994, em torno do megalitismo, 
do povoamento e arte rupestre (Rocha, 1999, 2005).

3. PLACAS E CRESCENTES

Enquadramento ao estudo
Os componentes de tear – placas e crescentes – são 
presenças quase constantes nos contextos relacio-
nados com as comunidades calcolíticas do Ociden-
te Peninsular, mesmo que, por vezes, encontradas 
em menor número, surgem tanto nas áreas habitat 
como em necrópoles. 
Durante muito tempo, pelo menos até aos anos 
70/80 estes materiais eram algo enigmáticos, sendo 
alvo de diversas interpretações.
De facto, no final do século XIX e inícios do sé-
culo XX a referência aos pesos de tear surgia com 
relative frequência nas diversas publicações da es-
pecialidade, desde Estácio da Veiga (1889), Leite 
Vasconcellos (1916,1918 e 1929), Vergílio Correia 
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(1914,1921), e Afonso do Paço (1940,1953,1961), 
apresentando -se diversas interpretações para estes 
materiais. Os pré -historiadores não estavam total-
mente de acor do, alguns consideravam -nos pesos 
de tear, outros elementos de fornos de fundição ou 
de aplicação indeterminada, também há época te-
riam uma área limitada – centro do país e sudoeste 
espanhol. (Paço: 1940)
Ainda, contrariamente às placas, o estudo dos pe-
sos tipo crescentes era pouco aprofundado e por-
menorizado, não sendo consensual para a maioria 
dos autores, Vergílio Correia era dos poucos autores 
que considerava os crescentes como peso de tear, a 
maioria considerava -os possíveis objectos de ador-
nos ou elementos de fundição metalúrgica. (Costei-
ra, 2012: 27)
Com o avançar do século, nomeadamente, nos úl-
timos anos da década de 80 assistiu -se a uma mu-
dança no estudo e análise dos components de tear 
– placas e crescentes – motivadas pelas análises 
morfotecnológicas que então marcavam a arqueolo-
gia portuguesa, passam a ser, assim, quantificados e 
contextualiza - dos quer espacialmente quer crono-
logicamente nos sítios encontrados, coisa que até 
então não acontecia. (Costeira, 2012: 27)
Os anos 90 do séc. XX, foram marcados pela tenta-
tiva de normalização do estudo dos componentes de 
tear, aparecendo as primeiras teses sobre o assunto, 
não só sobre o enquadramento espacial, como tam-
bém as suas relações com as técnicas de tecelagem, 
ganharam um novo destaque. (Diniz, 1994; Gomes, 
2003; Costeira, 2012: 27)
Apesar da denominação “peso de tear” continu-
ar bastante intrínseca na comunidade académica, 
tende -se, cada vez mais, a procurar um nome mais 
abrangente à possível funcionalidade destes ma-
teriais para a tecelagem. Contudo encontrar teste-
munhos no registo arqueológico, em Portugal, que 
ajude a comprovar a tecelagem é uma problemática 
bem inscrita na arqueologia portuguesa que estu-
da os povoados calcolíticos e consequentemente as 
transformações do quotidiano no 3º milénio.

Os componentes de tear no castelo de Pavia 
Com o estudo do conjunto do Castelo de Pavia 
pretende -se dar a conhecer os materiais e como se 
integram no panorama regional do 3º milénio a.n.e. 
Podemos considerar estas placas e crescentes como 
componentes de tear, isto é, artefactos imprescin-
díveis na tarefa de tecer, podendo desempenhar 

diversas funções no mecanismo e não unicamente 
como “peso de tear”, designação ainda utilizada no 
vocabulário da comunidade académica.
A placa é um artefacto, normalmente, cerâmico po-
dendo também existir em outras matérias -primas, 
como osso, pedra ou madeira, apesar de estes serem 
mal documentados na arqueografia portuguesa, 
devido às más condições inerentes ao nosso clima 
e solos. A placa pode ser rectangular ou quadran-
gular, com múltiplas perfurações. Os crescentes, 
também em cerâmica têm uma forma curva com 
alguma variabilidade na morfologia da secção (des-
de o circular até ao mais rectangular) e usualmente 
possuí 2 perfurações.
Utilizando e adaptando a ficha descritiva elaborada 
no âmbito do estudo dos Componentes de Tear no 
povoados de S. Pedro (Costeira 2010), descrevemos 
este conjunto, para que seja mais fácil comparações 
com outros conjuntos, tentando batalhar para uma 
normalização de conceitos e características, que se 
têm desenvolvido desde o início do século XXI.
Como tal esta ficha foi organizada em cinco partes:

I) Localização (número de inventário e local de 
depósito, visto que parte das peças encontram-
-se expostas no Núcleo Regional do Megalismo 
de Mora e as restantes no Museu Nacional de 
Arqueologia);

II) Morfologia;
III) Caracterização métrica;
IV) Perfurações e a sua caracterização métrica;
V) Análise tecnológica;

No que concerne às decorações, apesar de Vergílio 
Correia ter constantemente afirmado existirem al-
gumas peças decoradas, até então só foi encontrada 
uma peça com possível decoração em espiga. Quan-
to aos vestígios de uso, a tentativa de observar o des-
gaste das perfurações era uma tarefa ambiciosa para 
o tempo e a dimensão do artigo e haveria que ter em 
conta quer os erros humanos (que poderia resultar 
do processo de fabrico das perfurações), que é ob-
servável em várias peças do conjunto, como tam-
bém a possível reutilização de perfurações levando 
a um conjunto de vestígios que poderia conduzir a 
erros de interpretação. (Boaventura, 2001)
No Castelo de Pavia, encontraram -se um total de 114 
componentes, estes constituídos por placas e cres-
centes, contudo é vísivel uma grande discrepância 
nos materiais aí encontrados, sendo maioritaria-
mente placas, 101 peças, e apenas 13 crescentes.
É visível no conjunto uma grande conservação dos 
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materiais, estando integralmente mensuráveis 111 
peças, sendo os crescentes que estão mais fragmen - 
tados, com 2 peças com topo e perfuração e 2 peças 
contendo unicamente o fragmento mesial (Gráfico 
1). Relativamente às placas, estas caracterizam -se 
por apresentarem uma forma rectangular, podendo-
-se observar uma diversidade de variantes, sobretu-
do através dos contornos, que nos permitem definir 
diferentes tipos, que consecutivamente se organi-
zam em diversas variantes segundo as característi-
cas das arestas/cantos e número e localização das 
perfurações. (Costeira, 2013)
No conjunto de Pavia, das 101 placas podemos dis-
tinguir entre rectangular e quadrangular, entre estas 
têm algumas variantes:

– Placa rectangular de arestas vincadas/angulo-
sas com cantos angulosos (P.I.1); 

– Placa rectangular de arestas arredondadas com 
cantos arredondados (P.I.2); 

– Placas ovaladas (P.II);
– Placas Hiperbolídes (P.III).

No Castelo de Pavia a variante predominante são as 
placas de arestas arredondadas e de cantos arredon-
dados, com 44 peças, de seguindo -se as placas ova-
ladas, com 29 peças e as placas com menos expressão 
são as placas rectangulares de arestas vincadas e de 
cantos angulosos e as hiperbolóides, a primeira com 
29 peças e a última com 5 peças. Esta têndencia é se-
melhante à registada  no povoado de S.Pedro (Re-
dondo), com 707 das placas tipo P.I.2, mas diferente 
do que ocorre no povoado do Pombal (Monforte), 
onde a tendência gira em torno das placas de ares-
tas vincadas e angulosas com cantos angulosos. Esta 
variabilidade pode, não só estar modelação da peça, 
mas também á sua funcionalidade no mecanismo de 
tecer e eventualmente a factores tafonómicos que 
podem erodir as peças. (Boaventura, 2001; Costeira, 
2012) (Gráfico 2).

Em relação às perfurações só existem 3 placas com 
2 perfurações, sendo as restantes de 4 perfurações, 
estas, maioritariamente, junto as extremidades, 
sen do uma quantidade mínima as placas que têm  
as perfurações centradas. As placas com 2 perfura-
ções têm as perfurações, também, junto às extremi-
dades laterais.
Em termos métricos a variabilidade está presente 
nas diferentes formas, contudo não altera muito 
consoante o tipo, as placas rectangulares têm um 
comprimento entre 5 -12 cm, largura entre os 2 -8 cm 
e um espessamento entre os 0,8 e os 3 centímetros, 
com um peso que ronda entre os 15 e os 235 gramas, 
as placas ovaladas, também têm valores métricos 
similares às placas rectangulares, mas são um pou-
co mais robustas, mesmo que o comprimento seja 
entre 5 -12 cm e a largura entre os 3 e os 7 cm, estas 
rondam, maioritariamente os números mais altos, 
com pesos entre os 20 -220 gramas; as placas hiper-
bolóides, são um conjunto deficitário, com uma 
amostra de 5 placas, contudo estas têm traços tam-
bém robustos, com um comprimento entre os 7 -10 
cm e uma largura entre os 3 e os 4 cm, pesando entre 
70 -95 gramas.
Relativamente às características métricas os valores 
são bastante similares com os registados em outros 
povoados do Alentejo, junto à margem esquerda do 
Guadiana, sendo bastante díspar com os valores da 
Beira Alta e Trás -os -Montes, é possível ver através 
da comparação na tabela abaixo com o sítio de Frei-
xo Numão. (Costeira, 2012) Também é possível ob-
servar que o conjunto de componentes de Tear do 
Castelo de Pavia referente ao Índice de Espessamen-
to e o Índice de Alongamento encontrasse entre as 
duas áreas regionais, Estremadura e Alentejo, com 
números diferentes de ambas as áreas, tendo uma 
variedade métrica de placas que não se enquadra 
directamente em nenhuma das áreas (Tabelas 1 e 2).

Castelo de Pavia S. Pedro Pombal Freixo Numão

Comprimento 5 – 12 cm 6 – 13 cm 5,1 – 10,3cm 11 – 13 cm

Largura 2 – 8 cm 1 – 6 cm 1,6 – 6 cm 6,4 – 9,2 cm

Espessura 0,8 – 3 cm 0,5 – 3,5 cm 1 – 2cm 2 – 4 cm

Peso 20 – 235 gr. 10 – 230 gr. 10 – 115 gr. 180 – 350 gr.

Tabela 1 – Tabela comparativa dos valores métricos em vários povoados do Alentejo e também na área das Beiras Altas.
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Como se referiu anteriormente, os crescentes têm 
pouca expressão no sítio, tendo sido encontrados 
um total de 13 exemplares. Contudo, há que ter em 
conta a falta de metodologia à época e a recolha de 
artefactos inteiros poder ser preferida em relação 
á recolha de fragmentos. Se tomarmos em conta o 
facto dos crescentes serem mais fáceis de fracturar 
devido à sua morfologia ou pasta, o que está implí-
cito em vários povoados onde a grande maioria das 
peças são fragmentos, é provável que este valor es-
teja subvalorizado no Castelo de Pavia.
Em termos gerais, dos crescentes recolhidos neste 
estão inteiros, ou já foram colados 10 peças, sendo 
as restantes 3 fragmentos, 2 de topo e 1 mesial. Re-
lativamente à amostra, são maioritariamente sub-
-rectangulares, existindo unicamente 3 peças com 
secção circular.
O conjunto apresenta valores métricos balizados 
entre os 8,3 e os 10, 3 cm de comprimento, 1,3 e os 
2,2 de largura, e 0,7 e 1,1 cm de espessamento, pe-
sando entre as 20 e 30 gramas. Mais uma vez se ve-
rifica que estes valores se aproximam dos registados 
no povoado de S. Pedro (Redondo), e dos valores 
dos povoados da margem esquerda do Guadiana. 
(Costeira, 2012)
O número de perfurações é constante, isto é, duas 
perfurações, localizadas próximas das extremida-
des. Relativamente à tecnologia destes componen-
tes (places e crescentes) são maioritariamente, fa-
bricados com pastas compactas e semi -compactas, 
com uma grande quantidade de componentes não  
plásticos, desde feldspatos, aos quartzos, micas, bio-
tites e hematites, tendo maior expressão elementos 
de médias e grandes dimensões. Com uma cozedura 
em grande parte oxidante, ainda que com algumas 
peças com cozedura redutora (35 peças), o seu tra-
tamento de superfície é maioritariamente alisado, 
existindo ainda 27 peças polidas.Estas técnicas são 
prova que estes materiais são feitos com uma con-
sistência e uma boa resistência, o que poderá ser um 
bom indicador do papel funcional destes elementos. 
(Boaventura, 2001) (Figuras 2 e 3).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os componentes de tear do Castelo de Pavia são 
mencionados em artigos da especialidade, desde o 
início do século XX. Este conjunto formal e tecno-
lógico tem uma grande variabilidade, quer na mor-
fologia dos materiais quer nas suas medidas, o que 
pode indiciar diversas funcionalidades inerentes ao 
mecanismo de tecer.
Com o estudo específico dos componentes de tear, 
tem -se procurado evoluir na investigação sobre a 
tecelagem e várias aproximações aos mecanismos 
de tecer, pois sem elementos físicos de tais meca-
nismos ou de produção destes componentes é de 
elevada dificuldade compreender a funcionalidade 
destes elementos.
Relativamente à quantidade de placas e à sua mor - 
fologia, as suas subvariantes, diversidade métrica o 
posicionamento das suas perfurações, tornam pos-
sível, em conjectura, a sua utilização para um tear de 
placas, proposto por Cardito Rolan, este propunha 
que as placas podiam servir para separar os fios da 
urdidura no tear e não só um peso, como grande par-
te dos investigadores ainda consideram tal hipótese. 
(Rollan, C., 1996: 130; Costeira, C., 2010)
Os teares de placas compõe -se por placas poligonais 
com número variável de perfurações, localizadas 
nas extremidades destas, tendo um suporte, prova-
velmente, diversificado desde troncos de árvores e 
postes, estacas cravadas no solo onde o fio da urdi-
dura ficava presa. As placas sendo peças muito va-
riadas têm de ser relativamente homogéneas, isto é, 
devem ser utilizadas placas similares na mesma sé-
rie para que não haja distorções no tecido e garanta a 
operacionalidade do tear. (Costeira, 2010: 41)
O mecanismo baseia -se na alternância de uma série 
de fios da urdidura mediante a rotação das placas, o 
que permite o entrelaçamento para a produção do 
tecido. Os tecidos produzidos nestes teares deviam 
ser mais são alongados, sendo as restantes caracte-
rísticas determinadas pela quantidade e direcção da 
rotação, como também o número e localização das 
perfurações nas placas. (Idem, Ibidem)

Castelo de Pavia Pombal Estremadura Alentejo Beiras Altas e Trás -os -montes 

IA 70 -85 33 -53 80 -250 28 -51 140 -200

IE 20 -40 10 -21 20 -60 10 -20 35 -60

Tabela 2 – Tabela Comparativa dos Indices de Alongamento (IA) e nos Indices de Espessamento (IE) nas várias áreas regionais 
(Costeira, 2010).
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Enquanto o tear de pesos, sendo o mais normaliza-
do nos estudos sobre tecelagem. A urdidura é mon-
tada em posição vertical com a parte superior presa 
em diversos suportes e a interior preso a elementos 
que garantem a tensão com o seu peso, com esta es-
trutura é possível a produção de tecidos complexos, 
de grandes dimensões e decorados. (Idem, Ibidem)
Os componentes que exercem a função de peso po-
diam, por um lado, ser produzidos com medidas 
diversificadas e em número variável de perfurações 
em função da quantidade de  fios  utilizados. (Idem, 
Ibidem)
Relativamente às perfurações e a sua quantidade, à 
que ter em conta que as placas com 4 perfurações po-
dem ser posicionadas horizontalmente, o que per-
mitia uma melhor rentabilização dos componentes. 
(Boaventura, 2001) Contudo, há que ter em conta a 
necessidade de se possuírem séries normalizadas de 
placas para garantir a sua operatividade.
Relativamente, aos materiais que foram encontra-
dos no Castelo de Pavia, a sua diversidade morfoló-
gica leva -nos a considerar a possibilidade de existi-
rem diferentes tipos de teares (placas e crescentes) 
como também se deve de ter em conta o tear de pe-
sos, pois uma possibilidade não invalida a outra.
Contudo, há que ter em conta, também, a normali-
zação das séries, isto é, a necessidade de medidas e 
características homogéneas para o mecanismo ope-
rar de forma útil. 
Devido à diversidade que se encontra no Castelo 
de Pavia, quer métrica quer de características mor-
fológicas pode -se conjecturar a utilização de vários 
mecanismos de tear para a produção de tecido, con-
soante as necessidades que tinham.
Situando -se a área de Pavia ainda numa área de circu-
lação, isto é, pode -se considerar um corredor de cir-
culação entre a Estremadura (quer portuguesa, quer 
espanhola) e o Alentejo, que se situaria na zona da 
Charneca do Ribatejo, ou seja, ligava pelo Rio Sor-
raia, afluente do Rio Tejo, através da Ribeira de Têra 
à Serra d’Ossa e à area do Guadiana. Esta localização 
poderia colmatar a discrepância de componentes 
de tear que encontramos entre os povoados da Es-
tremadura e a abundância que existe nos povoados 
alentejanos, podendo traduzir -se então em trocas 
comerciais, necessitando estes povoados alentejanos 
de uma produção especializada. (Costeira, 2010) 
Relativamente aos crescentes, é de maior dificuldade 
conjecturar a sua funcionalidade devido à sua amos-
tra ser bastante deficitária. Estes têm uma morfolo-

gia peculiar, Sérgio Gomes sugere que em termos 
métricos quer dos crescentes quer das suas perfu-
rações estes assemelham -se as placas rectangulares. 
(Gomes, 2003: 117)
Colocando como hipótese, tal como Rui Boaventu-
ra, a possibilidade de um tear com pesos em forma de 
crescente, apresentam uma morfologia que dá conti-
nuidade às técnicas dos teares com placas de 2 perfu-
rações sendo estes mais adequados à sua utilização 
em teares verticais de pesos. Colocados perpendicu-
larmente à trave que segura a urdidura permite uma 
maior aproximação entre os fios e consequentemen-
te um tecido mais resistente. (Gomes, 2013)
Existindo a hipótese de coexistir em várias técnicas 
de tecer, visto os crescentes terem uma similitude 
morfológica com as placas rectangulares de 2 perfu-
rações, remetendo para uma forte associação entre 
si. No Castelo de Pavia, quer os crescentes quer as 
placas rectangulares de duas perfurações são mino-
ritárias no conjunto do sítio, sendo difícil associa-
-los a um mecanismo de tecer, sendo necessário, 
ter em atenção, da possibilidade, de como se referiu 
anteriormente, as peças recolhidas serem uma per-
centagem do total existente.
Relativamente ao enquadramento cultural dos com-
ponentes de tear, numa macro escala seriam sepa-
rados entre o Norte e Centro com placas robustas, 
enquanto a Sul (Alentejo e Algarve) teriam caracte-
rísticas mais delicadas, ocorrendo dois grandes gru-
pos, as placas e os crescentes.
Em termos gerais, parece ser possível dividir o ac-
tual território português em áreas regionais, com 
características diversificadas, o que pode advir de 
necessidades especificas, quer ao nível da matéria-
-prima, climática ou mesmo a distintas tradições de 
tecelagem. (Costeira, 2010)
Existe então o Norte litoral com as áreas de Trás -os-
-Montes e Beiras Altas, onde existem placas, rectan-
gulares e ovaladas, com características métricas mui-
to robustas, 2 a 4 perfurações localizadas em zonas 
diversificadas, tal é possível observar com o estudo 
do Castro de Santiago, Fornos de Algodres e raros 
crescentes. (Valera, 1997; Costeira, 2012)
Na área da Estremadura a forma de componente de 
tear mais expressiva é a placa, rectangulares, qua-
drangulares ou ovaladas, com medidas mais curtas, 
menos espessas e mas curtas, relativamente ao que 
se observa no Norte, e onde os crescentes continuam 
a ser realidades circunscritas. (Diniz, 1994; Branco, 
2007; Costeira, 2012)
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No Alentejo é característico os crescentes e as pla-
cas, aparecendo em abundância nos povoados, algo 
que não acontece, com a mesma expressividade nos 
povoados Estremadura. Nesta área encontra -se uma 
grande variedade de formas, sendo estas mais leves, 
menos espessas e mais curtas do que se encontra 
quer a Norte, quer na Estremadura, o que atesta tam-
bém, uma maior component da pastorícia nesta área.
Apesar do Castelo de Pavia, se encontrar localizado 
no Alentejo Central apresenta características métri-
cas que não se enquadram nem Estremadura, nem 
no Alentejo, parecendo ser, uma área de confluência 
destas duas áreas, um ponto de ligação entre estes 
dois territorios, tão distintos em alguns componen-
tes no 3ª milénio a.n.e. 
Por último, temos a região do Algarve, caracteriza - 
da pela quantidade de crescentes e a inexistência 
de places. No entanto, na Andaluzia existem casos 
de placas associadas a crescentes, o que ainda não 
foi encontrado na região Algarvia. (Costeira, 2012; 
Gonçalves, 1989)
A imagem que, no estado actual dos nosso conhe-
cimentos existe do Ocidente Peninsular, relativa-
mente à dispersão dos componentes de tear, per-
mite supor a existência de especificidades regionais 
com diferentes técnicas de tecelagem, associados a 
diferentes estilos e tradições culturais que podem 
circular, como as cerâmicas ou os materiais de pres-
tígio ao longo das regiões. 
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Figura 1 – Localização do Castelo de Pavia, no Ocidente 
Peninsular. (ANDRADE, M.; MATALOTO, R.; COS-
TEI RA, C. 2016 p. 44).

Gráfico 2 – Variantes de formas dos componentes Placa encontradas no Cas telo de Pavia.
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Figura 2 – Crescente sub-rectangular, com cozedura oxidante, erodido devido a processos tafonómicos. (Foto-
grafada no MNA).

Figura 3 – Placa rectangular com cozedu-
ra redutora, e bastantes componentes não 
plás ticos de média e grande dimensão. (Fo-
to grafada no MNA).
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